Ata 13/2014 – Aos doze dias do mês de novembro de dois mil e quatorze, às treze horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Central dos Conselhos, sito a Rua Sete de Setembro, mil cento e trinta e quatro, Centro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) para reunião extraordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Ineiva Terezinha Kreutz Louzada, Rosiany Favareto, Tania Roseli dos Santos Midding, Solange Silva dos Santos Fidelis, Celito Francisco Zanon, Tania Maria I. Lagemann, Jaqueline Fernanda Machado, Karine Zachow, Loiva Fátima Bortolanza, Márcia Czerechowicz Hang, Raquel Cassol da Silva, Pamela Ritter, Marisete Maria Werle de Deus, Rosimeri Cristina Maria, Neide Roseli F. Lazzarin, Edgard Ravache, Roseli Terezinha Gass, Roseli Terezinha. A vice-presidente do CMAS, Sra. Solange Silva dos Santos Fidelis, cumprimenta os presentes e informa que a Secretária Executiva Aline Karin da Silva não pôde estar presente, por estar em curso na Escola de Administração Pública de Toledo, mas que irá posteriormente elaborar a ata, através dos registros do áudio e anotações da Sra. Raquel Cassol da Silva, e pede aprovação aos conselheiros quanto a proposta, sendo aprovado por todos. Em seguida apresenta o único ponto de PAUTA: a) Deliberar sobre inscrição no CMAS da Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal Osvaldo Cruz. Solange informa que devido à entidade supracitada não ter a inscrição neste Conselho, foi necessária a convocação para esta reunião extraordinária para apresentação e deliberação quanto a este assunto, visto que esta é uma exigência do Edital de Chamamento para habilitação de Entidades interessadas em celebrar convênio com o Município de Toledo. Diz ainda que a Comissão Técnica do CMAS fez a análise dos documentos e encaminhou para a Comissão de Fiscalização, na qual será feito o relato posteriormente. Jaqueline informa que a visita de fiscalização foi feita na data de hoje (12/11) no período da manhã juntamente com Renato. A APM supracitada está localizada em Vila Nova e o atendimento aos membros da Comissão foi feito pela Diretora da Escola e a Assistente em Desenvolvimento Social. Jaqueline relata que é desenvolvido o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, com a pactuação de 40 metas, em um valor anual de R$ 24.000,00, com contrapartida de R$ 4.800,00 e recursos próprios de aproximadamente de R$ 2.500,00. Foi verificado um grande esforço por parte da Associação para garantir a execução dos Serviços. Informa também que há uma Assistente Social terceirizada trabalhando 20 horas semanais, com a proposta de fazer busca ativa e construir um trabalho com as famílias. Quanto às crianças/adolescentes atendidas em 2013 eram 32, e em 2014 passam a ser 35 atendidos. Em relação às licenças, a única que está pendente é a do Corpo de Bombeiros, sendo que foi solicitado para adequação e houve o compromisso da direção em regularizar essa questão. O público prioritário atendido são principalmente crianças que permanecem sozinhas em casa e outra questão sobre o critério de acesso, são para as crianças/adolescentes que residem próximo a Escola, e esse é um quesito que a Comissão de Fiscalização traz para o CMAS avaliar e pensar em outra forma de construção pois não há naquela região o transporte Escolar para quem participa dos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, sendo que uma sugestão seria a articulação do Conselho com a Secretaria da Educação para análise deste problema. Seguindo o relato, quanto a capacitação, informa é feito regularmente para participação da equipe. A articulação com o CRAS é constante e direta. Em relação ao espaço, as atividades são realizadas em uma sala própria para a APM e ainda, é utilizado todo espaço da Escola. Jaqueline finaliza seu relato informando que diante da fiscalização realizada a Comissão dá parecer favorável pela inscrição no Conselho. Solange comenta que não há muita aproximação do CMAS com as APMs por não fazerem parte das representações, mas que em 2011 foi feito monitoramento e observa-se a questão da importância e necessidade de garantir os Serviços nos distritos e além disso, de 2011 para 2014, houve um avanço considerável. E diz também que será estudado quanto a questão da garantia de acesso para as crianças/adolescentes freqüentarem o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo nos distritos de Toledo. Rosiany comenta que observou-se no monitoramento de 2013 realmente um grande avanço. Jaqueline ressalta a importância do trabalho do Monitoramento e Avaliação para as entidades em que ocasiona uma comunicação melhor quanto aos avanços e dificuldades. Portanto, com base no parecer da Comissão de Fiscalização, Solange coloca em votação pelo deferimento da inscrição no CMAS da Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal Osvaldo Cruz, sendo aprovado pelos conselheiros. Sendo assim, a vice-presidente Solange Silva dos Santos Fidelis pede desculpas pela urgência na questão e agradece a colaboração e participação de todos, desejando uma ótima semana. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline Karin da Silva, encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes.

